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A CIDADE DE BARCELOS ESTÁ'j DE LUTO 
FALECEU 0 REVO do  Poe ALFREDO MARTINS DA ROCHA 

No passado dia 29, domingo faleceu no Hospital de S. João, Porto, o Rev.mo Sr, P.a Alfredo I41ar-
tins da Rocha, estimpdissimo prior da freguesia de Santa Maria Maior desta cidade. 

Aq primeiras horas da manhã a população citadina foi sacudida pela trágica notícia: « morreu o 
Senhor Prioil i# 

Corno nuvem negra, correu célere a triste nova e imediatamente cobriu de crepes todos os seus pa-
roquianos e todos os numerosos amuos e admiradores, espalhados por todo o norte do País. 

Sabíamo lo gravemente doente mas recel êramos, horas antes, consoladora informação de que estava 
a recuperar bem da segunda e melindrosa cperação a que fora submetido. Contudo, uma grave crise lhe 
sobreveio e vitimou-•, sem possibilidades para a medicina mais expedita, 

Tendo apenas 56 anos, quando havia ainda tanto a esperar da sua lúcida iateligência, da extraor-
dinária bondade do seu coração, da sua forte personalidade, a garra adunca da morte arrebatou-o do número 
dos vivos, mergulhando na mais pungente saudade seus irmãos, P.e Alberto Martins da Rocha, religiosa 
Maria do Pilar, João Baptista e António Luís, assim como todos os seus parentes e inúmeros amigos, 

Nascido em Cabreiros, Braga, no ano de 1912, recebeu a ordenação sacerdotal em 1942 e, depois 
de quatro anos dedicados à pregação, em Portugal e na Espanha, passou a exercer a paroquialidade de 
Barcel :s em 1946. Foram quase 23 anos de intenso apostolado em que não soubemos que mais admirar: 
Se o fino trato, manifestado no convívio com as pessoas cultas e abastadas; se a caridade com que rece-
bia e auxiliava os pobrezinhos; se a notável eloquência que brotava, espontânea, das suas inflamadas prè-
gações, homilias ou simples brindes, se a conversa amena com que deliciava quantos, embevecidos, o escu-
tavam; se a humildade, com que acatava as determinações dos seus superiores hierárquicos; se a palavra 
amiga e o conselho prudente com que orientava os transviados ou hesitantes. 

Se a unção com que o viam celebrar os actos cio 
seu ministério. Enfim, deu sobejas provas de ser um 
homem do seu tempo, sempre actualizado. !emprc 
vigilante, sempre aquele homem tnzpar, como alguém 
o apelidou e que, mercê de todo este somatório de 
excelsas qualidades, se impôs i consideração, respeito 
e amizade de quantos com ele conviveram, ainda 
que por curto espaço de tempo. 

O seu cadáver, foi transportado para Barcelos e 
depositado na igreja matriz a sua igreja. Uma ºmbu-
Uticia dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, de 
que o extinto era capelão, conduziu-o coberto com 
a sud bandeira, tendo chegado a esta cidade ás 14 
horas de 2.a-feira, dia 30. Uma grande multidão o 
esperava e com ele entrou no magestuso templo, onde 
o Rev.a Padre Benjamim Salgado, seu grande amigo 
e Presidente muito digno da Câmara de Famalicão, 
celebrou a Santa ;Nf issa em que participou uma tão 
numer, sa assistència que enchia, por completo, as 
três naves do vasto monumento nacional. 

. E~  

O SEU FUNERAL 

Durante toda a manhã do dia 31, foram celebra-
das missas sempre participadas por grande número 
de fiéis. 

As 15.30 horas, cotaa -çaram os ofícios fúnebres. 
Presidiu bfons Araújo Costa, Vigário Episcopal e 
Dom Prior de Santa Maria da Oliveira re Guima-
rães, acoitado pelos Rev.— Arcipreste de Cabeceiros 
de Basto e pároco de Crespos, fisga. 

Participaram cerca de 150 sacerdotes, entre os quais destacamos os Senhores Cónego Rodrigo AI-
ves Novais, arcipreste concelhio e representando o Senhor Arcebispo Primaz; Cónego Manuel de Oliveira 
Vel000, pároco da Sé de Braga; Cónego João Manuel de Barros, pároco de S. Lázaro e Arcipreste de 
Braga; (_ ánego Dr. Manuel Faria, que dirigia o canto; Cónego Apolinário Rios, Reitor do Seminário de 
Preparatórios, de Braga, Cónego Gregório Neves, de Lisboa; Mons. Quesado, pároco da Matriz da Póvoa 
e Arcipreste de Vila do Conde; dons. Aloísio de Sousa, Reitor do Sameiro; Dr Ferreira Rodrigues, pro-
fessor dos Seminários de Braga, Dr. Manuel Borda, maestro, compositor e professor de música nos mes-
mos seminários, que esteve ao órgão; Padre Martins, pároco de Cedofeita, Porto; etc , etc. 

Entre as individualidades presentes, salientamos o Senhor Governador Civil de Braga, Comen 
dador Santos da Cunha; Dr, Bacelar Ferreira, secretário geral do Governo Civil; Coronel Leonardo Neves, 
Presidente da Comissão Distrital da União Nacional; Presidente da Câmara de Barcelos, com todos os ve-
readores; Prof. Doutor Joaquim Nunes de Oliveira, deputado da Nação, etc., etc. 

Terminada a Santa Missa, organizou-se o Cortejo funebre a caminho do cemitério de Barcelos 
onde o inesquecível Pri-)r ficou depositado, 

Cremos bem que nunca em Barcelos se viu funeral tão concorrido nem tão grande número de 
lágrimas a correr, ao mesmo tempo de tantos olhos. $ iadescritível! 

Da cidade e do concelho, das terras mais próximas como das mais longínquas, incorporaram-se 
no prE&,ito rr ilhores de pessoas, de todas as condições e credos, Ninguém quis perdera oportunidade de 
prestar ao P.e Alfredo Rocha a sua última hom-vagem, 

b 
Velhos e crianças, ricos e pobres, comerciantes e industriais, pessoas formadas ou simples operário 

artistas ou empregados comerciais, ninguém conseguia reprimir as lágrimas, como se fosse a sepultar o seu 
próprio pai ! Se alguém tivesse dúvidas - obre a extraordinária grandeza deste Honrem de Deus, ficaria 
convencido, ao presenciar tão enorme e espoatânea manifestação de pesar, 

u B A R v E L B N B B associou-se a todas as cerimónias e homenagens, na pessoa do 
seu Director e redactores e, ao terminar esta pobre reportagem, pede a Deus, justo e misericordioso que 
de o eterno descanso ao seu grande amigo, P,4 Rocha, enquanto que apresenta os mais sentidos pêsames 
ao Senhor P.• Alberto, estimado colaborador, assim como a toda a família dorida, 
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VISADO PELA CENSURA 

Romagem dos Barcelenses ao Túmulo 
do Senhor Dom António Barroso 

Constituíu uma grandiosa manifestação de fé e patriotismo a ro-
magem que o concelho de Barcelos, sob a égíde das suas dignas Autori-
dades Civis e Religiosas, promoveu ao túmulo de Senhor D. António Bar-
roso e em que participaram o Senhor Administrador Apostólico da Dio-
CLõL 2 '- á :•rt:7, U vcili 4 [ tIC1 aldlUt eaC dt. Lii gd, Cila representa-
ção do venerando Arcebispo Primaz, o senhor Governador Civil de Braga 
e numerosas individualidades de desta.lue no norte do País 

A reportagem da morte e funeral do chorado Prior de Barcelos, 
impede-nos de dar ao acontecimento o relevo que merece, o que faremos 
no próximo número. 

O SENHOR GOVERNADOR CIVIL 

VISITOU A CIDADE de BARCELOS 
No prosseguimento das suas visitas 

3s sedes dos Concelhos do Distrito, o 
Senhor Governador Civil de Braga, Co 
mendador António Maria Santos da Cu-
nha, deslocou-se, nº passada 5.'-feira, d a 
2, a Barcelos, em visita oficial. 

Eram onze horas, quando Sua Ex a 
chegou aos Paços do Concelho, sendo 
recebido pelo Senhor Presidente do Mu-
nicípio, Senhor Dr. António Vasco de 
Faria, por todos os vereadores, membros 
do Coose ho Municipal, e todas as enti-
dades mais represenutivas da cidade e 
concelho. 

Subindo ao Salão Nobre, teve lugar 
uma sessão de cumprimentos em que 
usou da palavra o Senhor Presideote da 
Câmara para saudar o Senhor Governa-
dor e solicitar a sua valiosíssima protec-
ção no Sentido de serem resolvidos os 
mais prementes problemas de Barcelos, 
alguns já equacionados outros em vias 
de serem devidamente apresentados às 
Entidades competentes, (Continua na segunda página) 

..w....w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.o.w....w.w.w.+ 

A Câmara Municipal, em reunião 

extraordinária, deliberou o seguinte; 

«PRIOR DE BARCELOS 

A Câmara Municipal do Concelho de Barcelos, reunida eatraordi-
nàriamèate, deliberou por unsnirnidade exarar em acta n maior pesar 
pelo falecimento do Rev o Padre Alfredo Martins da Rocha, que no 
exercício do seu munus de Prior de Barcelos soube impor-se à consi. 
deração geral, justo sendo destacar o seu elevado espírito caritativo e 
de rara bondade. Este corpo administrativo deliberou ainda, certo de 
que pratica um acto de inteira justiça, e para concretizar o seu reconhe-
cimento pela acção superior que com o brilho do seu talento exerceu 
no decurso do seu sacerdócio, ceder no Cemitério Municipal o jazigo 
n.• vinte e nove—dezasseis da Rua Central do segundo quarteirão, para 
receber os restos mortais do referido Prior., bem como tomar a inicia-
tiva da constituição de uma Comissão que se encarregará de conjugar 
esforços no sentido de se obterem fundos para levar a efeito a cons-
trução de um mausoléu que perpetue a memória do nosso Reverendo 
e saudoso Prior.» 

Esta acta jol aprovada, no ]lnal da munido convocada pelo Senhor 
Presidente do Alun:cípio, por todos os Senhores Vareadores presentes. 
••.•.w,.w.w.w.•.w.w.w.w.w.w.w.w.e.w.w w.•. 
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O SENHOR GOVERNADOR CIVIL 

VISITOU A CIDADE de BARCELOS 
(Continuafão da 1.& pdgina) 

Desejaria o Senhor Presidente 
que o ano de 1969 fosse, por to-
dos os motivos o « Ano de Bar-
celos ». 
Respondeu o Senhor Comenda-

dor Santos da Cunha que envida-
ria todos os esforços para que se 
concretizassem os anseios do Pre-
sidente da Câmara, que o mesmo 
é dizer de todos os barcelenses. 
De resto, disse, não achava ser 
muito necessária a sua actuação, 
uma vez que Barcelos contava, en-
tre os seus filhos mais ilustres, o 
Senhor Prof, Doutor Joaquim Nu-
nes de Oliveira, prestigioso depu-
tado da Nação, que tomava como 
suas as inic ativas e os problemas 
da sua Terra, sendo mais que 
competente para, por si só, lhes 
conseguir a mais adequada solu-
ção. Entretanto, estava ao inteiro 
dispor dos barcelenses para pro-
curºr obter dos diversos departa-
mentos do Estado tudo quanto 
Barcelos carece, embora reconbe-
cesse que, nas actuais circunstân-
cias do País, nada se poderia fazer 
• de jacto >. 
Depois de criterios2s considera-

ções sobre o momento político na-
cional, máxime no que diz respei-
to ao Ultramar e à crise rural, o 
Senhor Governador Civil agrade-
ceu a todos os presentes o cari-
nho que lhe manifestaram a quan-
do da sua entrada no exercício das 
suas actuais funções e, por inter-
médio dos presentes, saudou toda 
a população do maior coucciú- de 
Portugal de quem disse esperar 
toda a colaboração, para, assim, 
lhe ser facilitada a ingente tarefa 
que se propõe realizar. 
Uma prolongada salva de pal-

mas coroou as últimas palavras do 
ilustre Homem Público, como a 
dizer-lhe que podia contar com 
todos os barcelenses. 
Além das personalidades Ia re-

feridas, estiveram presentes a esta 
sessão, entre outros, que nos não 
foi possível registar, os Senborea 
Prof. Doutor Joaquim Nunes de 
Oliveira, Coronel Augusto Le')-
nardo Neves, presidente da Co-
missão Distrital da U. N , Cóne-
go Rodrigo A. Novais, Arcipreste 
de Barcelos, Brigadeiro Francisco 
Filipe dos Santos Caravana, anti-
go presidente do Município de 
Barcelos, Prof. Manuel Cardoso, 
procurador à Câmara Corporativa, 

Capitão Brito, Comandante distri-
tal da P. S, P,, Dr, José Machado, 
Sub-delegado de Saúde, Prof, An-
tónio Afonso do Rego, Delegado 
Escolar, Dr. Costa e Sá, Juíz de 
Direito d: sta Comarca, Director 
da Escola Técnica de Barcelos, 
presideates e mais elementos das 
juntas do Concelho, advogados, 
médicos, sacerdotes, etc, etc. 

Depois de receber os cumpri-
mentos individuais de todos os 
presentes, o Senhor Governador 
Civil, acompanhado de diversas 
entidades oficiais, dirigiu-se para o 

Recolhimento do 

Menino Deus 

Uma vez ali recebido com ex 
tremos de simpatia pelas educan-
das e suas dedicadas superioras, as 
Religiosas Franciscanas de Maria, 
foi sua Ex' saudado pelo nosso 
amigo e camarada de imprensa, 
Snr. João Pereira da Silva Correia, 
memoro da Direcção daquela 
prestante instituição. Em resposta, 
o Senhor Governador agradeceu 
as amáveis palavras que lhe foram 
dirigidas, felicitou as crianças pre-
sentes pela dita de serem orienta-
das para a vida por tão prestimo-
sas e virtuosas educadoras. Teve, 
para estas, palavras de muito lou-
vor e prometeu interessar-se por 
esta mode.ar obra assistencial jun-
to das entidades superiores. 

Seguiu-se uma demorada visita 
às dependências da casa, a qual 
mereceu rasgados elogios, pelo 
asseio e boa ordem verificados em 
todos os pormenores, 

Seguidamente e após ter deixa-
do valiosas lembranças, efectuou se 
a visita aos quarteis dos Bombei-
ros Voluntários de BBarcelos e do 
Corpo de Salvação Pública dos 
Bombeiros de Barcelinhos em am-
bo,, houve amistosa troca de sau-
d,ções, tendo-se ouvido a palavra 
fluente e realista do Senhor Go-
vernador Civil que agradeceu, 
mais uma vez, tantas e tão since-
ras manifestações de simpatia e 
amizade. 
Da parte de tarde, realizou-se a 

visita às obras do Novo Mercado 
Municipal que foram atentamente 
observadas e justamente apreciadas 

10.o ANIVERSARIO 

IOÁPD 2Á1" a ÁL'Mc1 
DE José Armando Lima 

Drogas e Perfumarias e Tintas e Cutelarias e 
Plásticos 

Rua Cago Coullnho, 63 VIANA DO, CASTELO 
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ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

Aviso ao público 
Constando que Manuel Gomes 

CONVOCATÓRIA do Vale, solteiro, maior, jornalei-
Convoco para o próximo sába- ro, da freguesia de Remelhe, con-

do, dia 11 do corrente pelas 21,30 telho de Barcelos, instigado por 
horas a as,,embleia geral ordinária, pessoas sem escrúpu os, está na 
com a seguinte ordem do dia: disposição de fazer venda de al-
1-o Apreciação do relatório de guns bens que possui, mas sendo 

contas da gerência do ano anterior; certo que o mesmo não está em 
2.o Eleição dos novos corpos condições de o poder fazer devi. 

gerentes, do à enfermidade mental crónica 
Se não houver número para esta que de tal o impossibilita e faz 

reunião, a mesma realizar-se-á 1 com que tivesse de ser internado 
hora depois da convocação com no Asilo Psiquiátrico de Travanca 
qualquer número de sócios, desde já se previnem todas as 

Barcelos, 3 de janeiro de 1969 pessoas que com ele contratarem. 
O Presidente da Assembleia Geral que o signatário, seu irmão José 

Gomes do Vale, casado, agricul-
.,•.•.•.•.•.•.•.•....•.•.•. tor, da mesma freguesia, está na 
Plantas de disposição de fazer valer os seus 

direitos requerendo a anulação dos 
actos de alienação que o mesmo 

Encontraram se e entregam-se a venha a efectuar. 
quem provar pertencer, tendo que Barcelos, 2 de Janeiro de 1969 
pagar este anúncio, O Advogado — Armando Pe- i 

Informa a Redacção. relra do Vale Miranda j 

António Sampalo Felcáo 

Engenharia 

SANTYSSIMO NOME DE JESUS 

EVANGELHO — (S. Lucas, 2, 21). — Naquele tempo, depcis que se completaram os 
oito dias para ser circuncidado o Menino, foi-lhe posto o nome de Jesus, conforme lhe 
chamou o Anjo antes de ser concebido. 

Comentário e Aplicações Baptismo, recebemos um nome Se a uma criança se atribuirum 
Este deve ser o nome de algum nome estranho, pode talvez, soar 

A Santa Igreja, depois de cele- santo que a Igreja Católica tenha muito bem ao ouvido, pode pare-
brar, na oitava do Natal, a circun- declarado como tal. Esse santo fi. cer muito fidalgo, mas aquele cris-
cisão de Jesus, em que o Divino ca, deste modo, a ser nosso espe- tão fica privado do especial patro-
Salvador derramou o seu primeiro cial protector e por ele devemos cínio de que tanto virá a carecer. 
Sangue pela retenção do mundo, ter particular devoção, invocando- Terminando, lembramos aos 
destina em dia especial para come- -o, todos os dias, com fervor e nossos bons leitores que cultivem 
morar a atribuição oficial do no- confiança. a devoção ao Santo do seu nome, 
me que o Arcanjo S. Gabriel, no Que dizer daqueles pais ou pa- para. mais fàcilmente abraçarem 
momento da Anunciação, já havia driahos que escolhem para os neó- no decurso da vida, os auxílios 
indicado, por ordem do Altíssimo, fitos nomes que não correspondem sobrenaturais que tão indispensá-
c Chamar-se á Jesus — Deus com- a qualquer habitante celestial? veis nos são, 
nosso .. Deve ter-se o maior cuidado 
Também nós, no dia do nosso com isso... P.e F. Brito 

De luto 
Na Quinta do Paço, em Deu-

criste, faleceu a Senhora D. Gra-
cinda Meira Moniz Arriscado, de-
dicada esposa do nosso amigo e 
assinante Snr, Frederico Moniz 
Arriscado Viana, grande industrial 
e digno representante de duas das 
mais nobres famílias de Entr, 
Douro e Minho, uma das quais do 
nosso Concelho—os velhos e fi 
dalgos Senhores do Convento de 
Palme, 
A saudosa extinta, sobejamentt 

estimada pelos seus excepciona 
dotes de carácter, e pelo desapego 
aos bens terrenos, que fartamente 
distribuia pelos pobres e necessi 
tados, era mãe da Snr a D. Euláli 
Moniz Arriscado Viana e do Snr 
José Moniz Arriscado Viana, so. 
gra do também nosso amigo e 
assinante Snr, Manuel Gomes Ri-
beiro, professor oficial de Trego. 
sã e da Snr.• Dr a Ana Rodrigues 
Pereira Arriscado, avó da Sr.' Dr.e 
fiaria de Lurdes, Maria Amélia, 
Angelina, :ciaria de Lurdes, Carlos 
e José Manuel Arriscado, tia dcs 
também nossos amigos e assinan 
tes: D Lauriada Moniz Arriscado 
Carvalho Amorim, D. Ana Júlia 
Moniz Arriscado de Carvalho 
Delgado, D. Maria Teresa Vas. 

i 

concelos Amorim, Dr. António 
Moniz Arriscado de Carva ho 
Amorim, Professor efectivo do 
Liceu Eça de Queiroz e Více-Pre-
sidente da Câmara da Póvoa de 
Varzim e engenheiro Luiz Maria 
Palhares Delgado, Dr, Damião 
Carvalho, António Filipe de Car-

••••••III•I•II'"►1l►glillllill► 

APURO 
• SANGUE 

LAVOURA 
1 

i¡ 
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valho, Ana Júlia Amorim Delga-
do aluna da Faculdade de Farmá-
cia do Porto e António arriscado 
Amorim Delgado, estudante. 

TRACTORES 

t•Eu-rz 

cu«sooE 
k 10 1 IkS 

No Grémio da 
Lavoura de 

BARCELOS 
Com a colaboração de 

Motop Motores 
Oleos Pesados 
S.A.R.L., Lisboa 
com Filial na Trofa e 
ttepresentantes dos 
Tractores DEUTZ, no 
dia 15 de janeiro. 
Agente em Barcelos 

Manuel Pinheiro Mi-

n•I randa — 
I•Illl• I iLüü willuuüìil IIÌI i I•II•• U•••il• I II iÌlilllill I I Av. Alcaide de Faria- Oficinas 

Brevemente abre ao público a Drogaria do Mercado de 

Telef. 88012 

Pinto, Irinão pimenta, L. da 
Com estabelecimento no Largo da Madalena, 97-103, junto ao Novo Mercado, nesta cidade, 
A nossa secção de vendas consiste em: Drogas, Perfumarias, Pesticidas, Sementes devidamente 

seleccionadas, etc., etc. Para os Snrs. Vinicultores apresentamos um Laboratório para análises de Vinhos 
e seus derivados, Leites, etc., com Certificado de Análises, assim como todos os produtos aoológicos apro-
vados por lei. Mais uma casa ao serviço da Lavoura e em especial aos nossos estimados Amigos e Clientes. 

Representantes dos Viveiros Agrícolas da Quinta das Azálias, L.da — Barcelinhos. 

•iWwWYwW•WYWWWWWWWWWWWwWWWY`FW4'WYwwWWWW••FWwwWWWYYYww4w•PWWWYYWwWYTWWi'WWWW4•Wtiirt$• 

POUPE E CUIDE DA SAÚDE 

COMPRE UM FRIGORÍFICO 
Um frigorifico aproveita os alimentos e conse)üa-os em estado saudável-

Dê a si mesmo umlz boa prenda de fatal, vá ao estabelecimento de ARAIINDO 

DA SILVA que lhe apresenta uma série completa de frl jorifcos, onde V pode 

escolher o que mais lho convém, em preço e capacidade. 

E não esqueça : urn fri jorílico na-o é um luxo. A' trio necessário como o fogão. 

Neste estabelecimento encontrará, também, pelos melhores preços: 

Máquinas de lavar roupa a Enceradoras e Televisores e Gravadores o 

Aquecedores e Panelas de pressão o Fogões a gás e eléctricos e 

Máquinas de lavar louça e Aspiradores o Rádios o Gira discos a 

Máquinas de barbear o Torradeiras a Balanças para cozinha a 

Candeeiros de todos os estilos 

AR3IIINDO DA SILVA 
Av.a Dr. Oliveira Salazar (ao lado do Senhor da Cruz), — Telef. 8 2 7 0 8 

• iii•'P'7ii • i i i i i ii•iitY V V i? i@ iti 

U 130L0 IiEIda PASTELARIA ARANTES e 
o MEL, tem sido todos os anos considerado o melhor 
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1!lALIS ES DE kINH S C A S A•! B E N T O S 

Dentro de breves dias, começará a funcionar o R- T k•t1 - 
Laborato io de Aná`líses de ` .. Mar k ís ta 

! (Vila do Conde— junto a Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 

Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

1 
i Desde já, os Senhores produtores poderão confiar amostras dos seus vinhos 

Linhos aia 
L A 

!fl 

afim de serem devidamente analisados e determinar qual o tratamento a fazer. 

Este LABORATõRIO, é mais uma útil iniciativa da 

4E• A  AL cc % A AL i.—J AL 
1 

que e especializada em TUDO PARA A LAVOURA 

A CASA «S I A L A L », fica ao lado do Senhor da Cruz, 

em 
i 
1 
1 ...._....v._._....._.._._._._.•._w._._._.•._••_•_w.•.e ausente em parte incerta da Ale-

B A R C E L O S 

l 
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! NP 2998 «O Barcelente» 4-1.1969 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 
o i (2.a publicação) 

i ANONCIO 
1 FAZ SABLR que pela Ia Sec-
ção do juizo de Direito desta c0-
marca de Barcelos, correm éditos 
i de 30 dias, contados da segunda e 
• ultima publicação deste anúncio, 
! citando o réu ANTÓNIO MAR-
TINS TORRES, casado, operário, 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra-
fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade o 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

0 P T I C A 

1 

MASSEY-FERGUSON 
OS MAIS VENDIDOS EM PORTUGAL 

Agentes no Minho — SEBASTIÀO SANTOS DA CUNHA, L.da 

Telefone 24200 — BRAGA 

E SUB AGENTE 

FIRMINO ALVES DE OLIVEIRA 
AUTOMÓVEIS 

MORRIS M G WOLSELEY 

STAND POVOENSE 
Rua Almirante Reis 24 

TELEF. 62996 

PÓVOA DE VARZIM 

Secção de carros usados 

Mj 

MASSEI o FERGUSON 
Sub-Agência e Exposição 

GONDIF ELOS - FA NIALICAO 

TELEF. 95107 

Ì 
1 
t 
i 
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Salão de destas 
RESTAURANTE S N A CK- B A R 

.._•_w•••_.•_•_._•_._...« 
Esmerado Serviço de hotelaria, aberto todo o ano 
Especialidade em Casamentos, Banquetes e Copos 

d'Água 
Av." dos Banhos Telef. 64803 Póvoa de Varzim 

•vwwwvwwwvwww•v¢wv-•wYwwwwwwwwwwwwwwwwrYwwwwwwwwwwwwww• 

APENAS POR. CINCO ESCUDOS 
PODE GANHAR UM AUTOMÓVEL ! 

Assim poderá acontecer, se comprar Uv1 BILHETE para o gran-

dioso e tradicional SORTEIO DE c ü LAR DO COMÉRCIO ». 

6.021 Valiosos Prémios 
5 AUTOMÓVEIS—Motorizadas—Mobílias—Televisores—Rádios— 

Gira-discos e gravadores — Frigoríficos —Fogões—\1áqu:nas de lavar e 

de costura e diversa aparelhagem electro -doméstica das mais reputadas 
marcas. 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS DE 5 BILHETES 

têm direito a uma EX - RACÇÃO ESPECIAL, e, se adquirirem VINTE 

BILHETES, terão ainda direito a um CARTÃO NUMERADO que os 

habilitará a um outro SORTEIO. 

Extracção inadiável, em 12 d.- Janeiro de 1969 
Bilhetes à venda na Sede de « O LAR DO COMÉRLIO» 

Praça da República, 99—PORTO. 

ALUGA-SE 
2 • andar na Rua D. António 

Barroso, 

Falar na Drogaria da Praça 

BARCELOS 

Alugam-se Baixos 

Para qualquer negócio. Campo 

Camilo Castelo Branco, junto ao 

mercado novo, 

i 
1 

! 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 

Telefone 8 2 4 4 7 
BA RCELOS 

1 

Vende-se 
O prédio que tem o nome de 

Casa Néaé, junto ao Jardim 
Campo 5 de Outubro, assim como 
três prédios juntos a este. 

Falar com o seu proprietário 
Snr. Augusto Pereira, Campo 5 
de Outubro, 38—Barcelos. 

CASA ALUGA-SE 
No Loteameato Alcaides 

de Faria. 

Falar na Mercearia das Calçadas, 
com o Sr. José Fernandes Pereira. 

V ENDE - SE 
Camião VOLVO 84/C BÁSCU-

LA, 30.000 Quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com: Óscar Gonçalves 
Ramos, Alvarães-Viana do Castelo. 

ÍNIANUEL hl0NTE1RO 
DE CARVALHO 

AIMIco 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultório 82325 

Residência 92609 

SABAO dixan 
Para máquina de lavar roupa 

A venda no estabelecimento de 

ARMINDO SIL VA 

(ao lado do Senhor da Cruz ) 

Telef. 82708 

Aprendiz de Padeiro 

PRECISA-SE 

Informa esta Redacção 

! manha, com última residência 
1 conhecida no lugar das Barreiras, 

da freguesia de Tamel São Verís-
simo, desta comarca, para no pra-
zo de 10 dias, posterior ao dos 
editos, contestar, querendo, o pe-
dido da acção sumária que lhe 
move e a sua mulher Teresa da 
Silva Alves, os autores António 
Campos Faria Barbosa e mulher 
Rosa Alves de Oliveira, proprie-
tários, da freguesia de Tamel Sãc, 
Verí-simo, referida, que consiste 
em os réus serem condenados a 
reconhecerem que nenhum direito 
lhes assiste a ocupar a casa com 
um pavimento, pertencente aos 
autores, sita no lugar de Barreiras, 
da freguesia de Tamel São Verís-
simo, desta comarca, inscrita na 
matriz urbana sob o artigo 167, 
que há cerca de 3 anos o autor 
marido consentiu que os réus a 
ocupassem gratuitamente, a pedido 
do pai do reu, até que arranjassem 
uma arrendada para eles, durante 
2 ou 3 meses e a entregá-la devi-
damente despejada. 
Barcelos, 14 de Dezembro de 1968 

O Escrivão de Direito, 
(Manuel Eugenio Teixeira e Castro 

Guimarães 
VISTO: 

O Juiz de Direito 
António da Costa e Sá. 

Vendem-se 
As casas com os ti.,  10, 11 e 

13 no Largo José Novais e n.° 27 
na Rua Miguel Miranda em 
Barcelinhos. 

Falar com o solicitador Sr. Ar 
miado Miranda—BARCELOS. 

Roda de automovel 
O Snr., Joaquim Ferreira Borges, 
de Santo Estevão de Bastuço, en-
controu uma, coa-pleta, que a 
entrega a_quem prover pertencer. 

Empregado de 
Escritório 

Com 15 anos e alguma prática, 
oferece-se, Dá referências. 

Agência d e ]Via gens 

« RVIB A` 

PRE VENÇ AO 
Justino de Jesus Duarte, mais 

conhecido por «Justino Costas do 
lugar de Si,gueiros, desta fregue-
sia de Pereira, vêm levar ao conhe-
cimentoo do público em geral, que 
desde há 25 anos que tem vivido 
Lomo rendeiro numa casa e terre-
nos juntos e como feitor de outros 
terrenos, todos sitos no lugar e 
freguesia acima referidos, pertea-
tes a sua tia afim Maria Amélia 
Neiva, residente na cidade do Porto 
e fez nos aludidos prédios benfei-
torias de grande valor (remodela-
ção parcial da casa, encanàção da 
água para junto da mesma, várias 
reparações na adega, também !unto 
à casa, instalações eléctricas e mui-
tos melhoramentos tornados neces-

sários, ditíceis de aqui enumer r), 
fazendo-o sempre confiado nas 
promessas da proprietária, que logo 
que lhe era aprescutada qualquer 
obra de necessidade a efectuar di-
zia: «Faz e paga que é para tia. 

Por cal motivo, não obstante 
ir abandonar em breve aquela casa 
e terrenos juntos, declara que vai 
através do tribunal competente 
exigir da dita proprietária ou de 
quem junto dela ctectuar a com-
pra dos citados terrenos e casa, o 
valor de todas as benfeitorias ha. 
vidas. Acresce que apesar das pro-
messas feitas (taz e paga que é 
para ti) em tantos anos, ainda o 
declarante em contrato verbal che-
gou a comprar-lhe os referidos 
casa e terrenos juntos por certa 
quantia de dinheiro, que em coa-
dições especiais ela recebeu negan-
do em seguida a venda ao mesmo 
declarante, movendo-lhe ardilosa-
mente e instigada por algumm, 
um processo crime que correu 
s.us termos na comarca de Barce-
los, mas com a verdade à trente e 
verificando-se que a sua atitude 
apenas visava conseguir, a todo o 
transe, argumento para justificar 
a sua falta, não resul, ou. 

Tojos estes casos apontados, 
seguidos de outros, de natureza 
diterente, irão ser entregues nos 
respectivos tribunais, que a seu 
tempo apreciarão. Para que, pos-
reriormenie não seja evocada boa 
fé em qualquer contrato a efectuar 
com a proprietária, por interessado 
ou interessados, embora estes fa-
ctos já sejam do conhecimento de 
uma grande parte do público, aqui 
fica esta prevenção para os devi-
dos efeitos. 

Pereira, 2 de janeiro de 1969 

Justino de Jesus Duarte 

Segue-se o reconhecimento. 

Campo 5 de Outubro, l6— Telefone 82337 

(Viagens Terrestres o Aéreas o Marítimas e Excursões) 
Snr. Passageiro, se for para o estrangeiro, de comboio, 

a bem do seu interesse, compre o seu bilhete 

nesta Agência : RESERVAS DE LUGARES 

Preços mais baratos a Emigrantes 
Carruagens directas de Barcelos a Handaye 

Representação dos Bilhetes Wastles, nesta cidade. 
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Doze edifícios de Macau foram devorados pelo fogo que dcfla-
grou num armazém, perto do porto. 

A chegada de Luanda, o Ministro do Exército declarou que se 

desenvolve a ritmo impressionante a província de Angola, que 
visitou durante duas semanas. 

Uma das conclusões do 5.0 Colóquio Militar Luso-Espanhol foi 
que a Península Ibérica é o último reduto defensivo do Ocidente. 

O _Ministro da Educação Nacional anunciou que o curso do 
Magistériu Primário passará brevemente -a ter,a duração de três anos 

Sob a presidência ;do Chefe do Estado, a TAP inaugurou, nas 

instalações do aeroporto de Lisboa. um Centro de Revisão e 
Ensaio de Motores de Avião, 

O Senhor Arcebispo de Mitilene presidiu, na igreja da Concei-

ção Velha, à reposição ao culto, no cabo de 85 anos, da imagem 
de Nossa Senhora das Alfundegas, a que assistlu .o Ministro das 
Finanças. 

Gastando apenas 24$00, um,Pertuguês que trabalha na África 
do Sul venceu o 16 o concurso do Totobola e é o seu primeiro 
quadrimilionário, pois vai receber 4 067.944$20, já que acertou 
também em quatro 12, 

O Caminho de Ferro de Benguela encomendou a uma empresa 

belga 300 vagões, ao valor de mais de cem mil contos. 

Tomou posse a nova Comissão Executiva da Un_ão Nacional, a 

que preside o Dr. José Guilherme de Melo e Castro. 

A Universidade Católica Portuguesa recebeu de Sua Santidade 

Paulo VI um donativo .de cerca três mil contos, a atestar mais 

uma vez o carinho do Santo Padre pelo nosso País. 

• A Companhia Mineira do Lobito vai fornecer dois milhões de 

toneladas métricas de minério para a siderurgia francesa, a entre-
gar no prazo de circo anos. 

Na baía de Inhambaae, foi capturada uma garoupa que pesava 

172 quilos e tornou recordista nacional de caça submarina o 
Sr. Rafael António da Graça Amorim,,do Clube Naval de Lou-
renço Marques. 

Para atender os pescadores portugueses na Gronelândia, um 
padre esquimó veio aprender a nossa língua num Seminário de 
Lisboa e espera obter um sino para a sua igreja, que não tem 

nenhum, 

e7zavtcixo ~porea ba &lIva 

ANIVERSÁRIO NATALÍCIO 

Tendo comem - rado no passado 
dia 3 do corrente o Snr. Fran-
cisco Lopes da Silva, activo Indus-
trial de Serração, desta cidade, 
mais um aniversário natalieio, os 
empregados de escritório da sua firma 
desejam-lhe as maiores venturas. 

É 

s 
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MESURAS DE TROCISTA 

Que importa nesta dor que me devora 
A sensatez andar longe da vista 
De quem mentiras tece e não desista 
Em dar conta de mim a toda a hora ? 

E, se num pensamento, se demora 
A colher o desforço na conquista, 
Que importa haver mesuras de trocista 
Se por si mesmas safem porta fóra ? 

As amarguras vou lançar ao fundo 
Do mar imenso das bocas do mundo 
No corropio de intrigas pedantes, 

A ver se espalho por corações nobres 
Este conceito de ajudar os pobres 
A sentir ricos seus dotes vibrantes 1. 

Barcelos, 1—I-1969 OSCAR DESCARO 
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P. em 6 de janeiro que passa o 84.0-aniversário dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, a comemorar sole. 
nemente no domingo seguinte, dia 12, 

Vida já longa, a da Corporação, toda activa, sem 
desunimos nem interrupções, ao serviço da humanidade 
Neste lapso de tempo, quanta acção em prol do seme-
lhante—da sua vida e da sua fAzenda E incondicional-
mente, a qualquer hora do dia e d;, noite, permanente-
mente atenta ao menor sinal de alarme— sem a menor 
detença, seja quem for quem vai socorrer. Voluntário, o 
nosso Bombeiro não olha a sacrifícios, avolumando, dia 
a dia, uma folha honrosa e brilhante de serviços, a bem 
do público. 

As instituições— como as Pátrias— são o que forem 
os seus homens..Nada exi.,te por si só, se não tiver a ani-
mar uma vontade esclarecida e forte, uma dedic, ção ver 
dadeira. A inércia é fenómeno desconhecido no âmbito 
humano, que este pode alterar o curso das coisas, com o 
interesse ou o d-sinteresse, razão do progresso ou retro-
cesso. As organizações auto- bastantes, que se imponham 
por si apenas, como que estabelecendo automàticamente 
comando directivo ou administrativo, não passam—e nun-
ca passarão—de utopia. 

Admirável a ideia do Bombeiro--admirável e neces-
sária— pelo menos enquanto não comercializadas as ini-
ciativas que, como esta, mostram a nobreza da nossa 
gente. Mas a acção do Bombeiro— pelo menos, do Volun-
tário, que surpreende os estranhos menos dados ao al-
truismo—valeria muito menos se não tivesse a seu lado— 
entre si— corações generosos, capazes de todos os sacri. 
fícios. 

Almas fortes a decididas, formadas na verdadeira universidade — que é a da vida — ao lado de 
mestres como seus pais, cujo exemplo fez homens — condutores, made In houve, sem; necessidade de 
modelo, direcção ou estímulo da estranja, que só nós nos podemos compreender anós próprios e saber 
como e para onde — sem dúvidas nem vacilações — temos de encaminhar os nossos passos, dirigidos 
firmemente para o sentido do nosso destino colectivo. Estes homens são indispensáveis em sociedade 
consciente, tanto mais valorizada quanto aquele mais eficientes. 

Veneranda a Humanitária Associação dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, pela-sua obra e 
pela sua já longa existencial 

Dos seus 84 anos de vida — quarenta — quase metade, foram vividos pelo' seu primeiro coman-
dante Manuel Pereira da Quinta Júnior! •X tl - o 

Quarenta anos de presença, de serviço, de sacrifícios, é algo importante. Digno de realce e con. 
sagração. De agradecimento não só da Associação como dos Barcelenses. Muitos e muitos dos que nos 
lerem compreenderão e darão o devido sentido a estas palavras, a este dever, que afinal de todos nós é. 
Uma entidade representa naturalmente os Barcelenses, da cidade e do concelho, a Câmara Municipal de 
Barcelos, cujo ilustre Presidente, por certo, terá ensejo de dar satisfação pública ao dever de homena-
gear a quem, com tanta generosidade, soube levar tão alto a dedicação e a nobreza. Que a Associação— 
exemplo de fiel cumprimento do dever — disto temos certeza absoluta, saberá prestar as devidas honras 
ao seu digno Comandante e ilustre Barcelense, Senhor Manuel Pereira da Quinta Júnior. 

U Semanário O B A R C E L E N S E , ao referir-se ao feliz aniversário, associa-se ao 
júbilo dos conterrâneos, pelos 40 anos de Bombeiro, do consagrado Comandante Quintas. 

Por esse mundo além 
Nos Estados Unidos, o índice de crimes aumentou 19%. nos 
primeiros nove meses do ano passado, sobre igual período de 
1967. 

Em graves incidentes registados em S. Paulo, houve seis mor-
tos, setenta feridos, seis partos ao ar livre e dezenas de crianças 
extraviadas, quando a polícia teve de íavestir sobre uma multi-
dão de cerca de trinta mil pessoas. 

Uma epidemia de gripe, nos Estados Unidos, obrigou a encerrar 
os estabelecimentos de ensino e a restringir as visitas aos 
hospitais. 

♦ O Brasil começa a regressar à normalidade tendo sido libertados 
Carlos Lacerda e Juscelino Kubitschek, que passaram a ter resi-
dência vigiada. 

♦ A Comissão de Curadorias da Assembleia Geral da O.N.U. pediu 
à Inglaterra que devora Gibraltar à Espanha em Outubro de 1969. 

♦ Um autocarro mexicano despenhou-se por uma rebanceira e 31 
pessoas, das 48 que nele seguiam, morreram no incêndio do 
veículo. 

♦ A Inglaterra está a perder cinco milhões de libras por mês, com 
o encerramento do Canal de Suez. 

♦ Ao receber o novo embaixador português na Santa Sé, Dr, 
Eduardo Brºzão, o Santo Padre patenteou mais uma vez os seus 
sentimentos de estima por Portugal. 

♦ Na povoação espanhola de Haro, foi construido um presépio 
com 70 m2 de superfície, em que Víctor Delgado Onate empregou 
16 toneladas de cimento e 11 de madeira, 550 figuras bíblicas, 230 
casas, 1180 lâmpadas de cores, 4 grandes reflectores e um crio» 
com autêntica água corrente. 

♦ Perto de Budapeste, um comboio rápido chocou com um «mer-
cadorias> havendo 33 mortos e mais de 100 feridos. 

♦ Após onze meses de cativeiro, foram libertados os 82 tripulantes 
do navio americano de informações < Pueblo», capturado pelos 
norte-coreanos e confiscado com todo o seu equipamento e 
armamento. 

♦ Um jornal da Califórnia dirigiu aos soldados americanos em 
serviço no Vietname um cartão de Boas-Festas que tem dez 
quilómetros de comprimento e pesa duas toneladas, com milha-
res de mensagens de Natal, fotografias autografadas de vedetas 
do cinema e teatro e desenhos alusivos à quadra festiva. 

♦ Foi nomeado assistente do famoso regente de orquestra Leopold 
Stokowski o maestro português Alvaro Cassunto. 

♦ Alcançou pleno êxito a viagem julioverniana dos comonautas 
americanos da «Apolo•8» às imediações da Lua. Ir 
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A minha querida Mãe 

Angelina Novais Carvalho 

Saldanha de Oliveira 
recordando o dia 2-1-69 

Eu queria dar-te 
um nome, 
o mais líndo 
que as borboletas 
segredam às rosas 
em manhãs de primavera, 
de aromas de açucenas, 
jasmim bravo 
e alfazemas 1 

Por vales e montanhas, 
rios e mares 
que atravessei, 
procuro o nome 
mais belo, 
busco-o no luar, 
no céu estrelado, 
recortado de palmeiras, 
sonho com ele 
nas noites tristes 
do meu exílio, 
em tudo 
procuro dar-te 
um nome, 
o mais lindo 
que existe. 

E. finalmente, encontrei 
—ou foi-me por anjo ditado— 
teu nome : 
música, 
sonho, 
melodia, 
amor, 
carinho, 
teu nome lindo : 
nome da minha Mãe 1 
Moçambique, Dezembro de 1968 

Alfredo Saldanha Oliveira 


